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SENHOR. O primeiro cuidado do Rei ao
voltar Á. coa Capital , foi dar aos Estados huma

- administração ao mesmo tempo poderosa. e terpei•
teve/ : —

" As funções, que S. M. vos confiou , sio
provas de alia confiança ; cilas exigem de vós }sumi
completo saerificio aos vossos deveres, hum gran-
de espiriro de discrição , hurna attenção :cacetada
e assídua a rodos os remes das vossas prerosativas.
As circunstancias são serias os males da irorNa
são difficeis de reparar. Desordens de rres mezes a
cem abismado em ealeraidadee , que see não devem
occulrar, butua vez que sr, lhes quer dar rernedio. Por
espaço de hum armo o Cioverno do Rei não teve
outro objecto salvo reparte nossas desAreças , dar-
nos liberdade , regulada pelas leis, e restituir a
nossa prosperidade. Hum grande ultraje destruía e
derribou o fructo de se1113 trabalhos. Esca tarefa.
paternal , que ene impunha sobre si , agora se ror-
na mais', dificultosa ; e se tem retardado o seu final
111CCe8SO. -

" A guerra estrangeira , mais terrivel que nun-
ca , o rancor dos panidos, o despotismo da authori,
&de illegitima, o podes arbitrario de administração
local , os enormes tributos impostos sobre o povo
e cobrados sem equidadeinfracções constitucio-
naes da liberdade particular e da propriedade;
tal he o estado das cousas, que começou no mes-
mo dia, em que Mei nos deixou e que pôde
anmenre terminar pela sua volta. S. M. vos impõe
• obtizaç..:o de restituir a ordem e a tranquillidade

no DeFisstamento ,.que vos estai confiado, de tra-
zer justiça e liberalidade, e reparar os Males , que
ainda são reparaveis.

" Entre eeres males alguns ha, que a sua sa-
bedoria e bondade entevio muito bem. — Fazei ta-
bu aos habitantes do vosso Deparsaenento quanto
sofre seu coreção, particularmente, porque não pá-,
dç prevenir os desastres, que a guerra mimem ;
mas estes desastres terão sido maiores se não
nos restasse a esperança para o fillt0f0 se .hum
Governo honrado e fiel não houvesse dado ii. Eu-
ropa hum. garantia , que nada podia nem supnr
nem substituir. As nossas desgraças são grandes;
mas ha quatro ITIeZeg cedo o bom, Francez gemia
debaixo delias por anticipação , e as via tornar
com a continuação da destruição da nossa pateia.

" Expondo os nossos males, Senhor, eu vos
aponto 1103505 deveres. Vossa administração tome

horn caracter de razão, [sanguinidade , e firmeza.
Não vos desviendo jamais da linha constieuciond
de vossas funções traçada pelo Governo, pres-
tando -anelação ao manejo e expedição dos nego-
cios, e fazendo a todos justiça rigorosa e benefi-
ca conseguíreis apazigoar aquelles animas , que
ainda estio exasperados, e perturbados. O auxilio
individual, e as vantagens, que todo o Cidadão ha
de receber de iesm systerna de l iberdade e de hu-
ma administração regular são os meios melhorei,
e unieos de conciliação entre todas as partes.

14 O Rei espera de vós, Senhor aquella es4
puje de constancia e firmeza de animo, que cone

e em não desanimar em presença da desgraça .
não aterrar•vos com as dificuldades, que tereis q
remover, pondo-vos sobrenceiro ás prevenções ,
falsos juizos	 segtíindo vossa esrreira com sangue
frio e gravidade, e resistindo á acção de opiniões
e partidos. Brevemente gozareis a recompense de
imilharce cempertamento ; espalhareis em torno



ele vós oisoIação,rança de
hum futuro mais	 a- parte
obediencia ás leis, e a sul,rnssio ao Governo
Rei, se vão restabelecendo ainda com mais facili
ide, do que se'podia esperar. A França sabe q-uant
tem perdido de-paz, liberdade, e prosperidade nos-
e1 quatro meus; dia tambem sabe de quem de-

vo espera	 tituiçáo de todos estes bens.
ec	 Senhor, as cgurançu da minha:

distinta consideração.
(Assignado)	 PARQUSER.

Guarda dos Sellos, Ministro e Setretairio d'E
da justiça encarregado interinamente da pa

interior.

London Citronicte 24 de	 ba.
enes o seguinte do Á4orrrng

,ele liberdade	 e o Rei lhe

abalo; que a anthoridade se destroe- na continua
luta, toe a obriga a retroceder das suas proprias
medidas; geie quanto menos direitos hum povo go.
2a mais Sua desconfiança natural o inclina a man-
ter todos aqueles, que lhe não podem ser disprira.
aos e que he sempre desta maneira que descabe
o amor, e ferrrhentão as revoluções.

I" NÓS vos conjuramos, Senhor, que vos dig.
nesta occasião 5 de Consultar S45 vossa justiça ,

prudencía. Crede que o povo Trancez ao
faz tanto apreço da sua Liberdade, como

da sua vida ; nunca se crerão livres, se não Fiou.
ver direitos igualmente inviolaveis , pertencentes a
todos ; e não tivemos nós ainda sob a vossa d
nastia , Estados Geraes que erão independentes
Monarca ?

Senhor. Vossa prudericia não esperará
acontee mentOs calamitosos pata fazer concessões ;
em tal crise serão imperiosos , e talvez extensivos
de sobra, agora concessões conciliar;ão , e deriáo
energia a authoèidade real ; a demola seria prova
de fraqueza ; elas sertão extorquidas' por turnu!to ,
e os animo dOs Francezes centinuarião inflam-
madosi

de `rulbo.
Difvonst e screveU

o ao Príncipe EIrc'cr e
na qual pedia 'uma sus,

4.) de hostilidade, em razão de que os Gene-
»moa e Bubna rin'hão já convindo em hum

isticio. A esta Carta o Feld Marechal tlurber
deu a seguinte resposta

Q.14	 General 1 de ,7t41120.
e engano pensar que estão removidas r oda.

as causas da guerra entre as Potenciais M iadas e
a França, porque IN:apaleio abdicou o throrto el.
le fez isto condicionalmente e só a favor de seu
filho ; e a resolução das Potericias Aliadas exclue
do throno não só a Napoieão, mas a todos os Mem-
brOs da sua familia. Se o General Frirnoni se jul.
gou authoriSadO para concluir hum arrnisticio com

General quo lhe fazia frente, ato he seio mão
para que façurnos o mesmo. tslol.es proseguirnos a
OSSa VIÇIOrla e DEOS nos deu os .rneios, e á

vontade de o fazermos. Vede bem o que fazei
Marechal, e não abismeis outra vez Muna cidade
cru ruína; porque vós sabereis a que excessos se
entregará a soldadesca raivosa, se a vossa Caritat
for tomada por assalto. Vós quereis chamar soa
bre vós as maldições de Paris , como chamastes
as de n Harnksego Estamos resolvidas a entrar em
Paris, para proteger os bem dispostos contra a
pilhagem g com que a população a ameaça. Não
fie pode coricluir arrieis icio seauro lesão eart

soa

"tre

`.7 de
Magesi

itto por ze nines
justiça sust

que eco "leis
da vossa CO

is abeto que no blta a Vossa , Mages-
rthecimento	 ncia ; vos CO-

5-4 ; e o sect: presente; vós co-
r da opinião mas vossa bondade

vos deixou annuir aos dezejos daquele
accornpanharáo na adveTsId.aJe. ,Des-

momento houve dois povos em Fran-
vida era penoso a Vossa Magestade r

dezejos por vosso proprio acto v
ntás vezes vos tereis arrependido de
ás suas euggestões e 'as leis TlaCIOTIaeS. -

rneSen0 systema se .'houver de reno-
e s derivando todo o vosso poder do direito

Vossa Magestade não reconhecer algum
do povo , excepto aqueles que ema-
eessoes do throno , a Françacomo

vacilará no seu dever ; terá de ilar cri-
o seu amor " á partia , e o seu amor ao Prin-

entre sua inclinação , e seus augrnentados
ecimentos. Sua obediencia não terá entra base

do que a sua confiança pessoal em Vossa
eszade  e ainda que esta confiança seria sul-

para manter o tripeiro devidotodavia
e assim que dynaetias se vigoro, e evitáo

Senhor — Vosea Magesrade rem descoberto
cries, que kvio o poder fára dos seus li-

ites, são pouco capaes de sustenta-to quando o

Carta da Duque de Otran-
anca datada de

815.
he temido ; em-se
onfiana em vossa
a França no meio

pelas em prezas Lembrar
Carta

ao Duque de WC



kr. vás 1V1 erhai, não igroraes a n
00 a- respeito da vossa nação. Quanto
Marechal, devo observar que, se dezejaes negociar
Com nosco he estranho que detenitaes , contra
direito das gentes , os nossos Officiaes , que tem
sido mandados com cartas

'
 e malas.

- Conforme as formas da civilidade estabelecida,
tenho a honra de chamarme , Senhor Marechal.

Vosso Servo

.Continuaçcío da Carta do Principe de Moskwa
(1Vey) a S. E. o Duque de °tranco.
uer o Imperador estivesse enganado acerca

do tempo em que o Marechal podia sustenta-lo
quer a Marcha do Marechal fosse retardada pelos
esforçoa do inimigo mais do sue se havia conca-
dó, o certo he que no momento, em que se nos

ciou	 sua chegada elle estava so em aea-
sobre o Dyle , que para nós era o mesmo que

cem lemas do campo da batalha.
Pouco tempo depois eu vi chegar quatto re-

gimentos 'da guarda velha, conduzidos pe o pe-
radar. Com estas tropas elle queria renovar o ar-

e penetrar o centro do inimigo. File me
ordenou que as guiaste; Generaes , Ociaes , e

todos ostentarão a- maior intrepidez , mas
' de tropas era ,nauilip fraeo para resistir

For - rrit	 empo ás forças ..., que o inimigo lhe
oppunea ,	 bem depena	 necessario renunciar
as esperanças, que este 'atraque havia inspirado. O
General Piaus foi ferido de hurna bala ao meu
lado, e eu tive o meu eavallo morro, e fiquei por
baixo ,delle C- bravos soldados que voltarem des-

errivel batalha e espero flue me fação 2 justiça
Zer que me viro a pé exaro a espada na mo

roda a noite, e que fui dos &rimos que dei.
toarão a scena da carnagem, e no momento em
que não se podia mais evitar a retirada. Ao mes-
mo tempo os Prussianas continuarão seus movi-
mentos offensi , e a nossa, direita se retirava

ente os inglezes avançaváo tombem. Fi-
"ainda quatro quadrados da velha guarda

para protegei a retirada. Aquelles bravos granadei.
do exercito, obrigados succeasivamen-

te a retirarem-se,cediáo o terreno palmo a raia
opprimiclos pelo numero, farão lua-

ente anniquilados, Desde aquele mornen-
hum movimento retrogrado , è o

formou Mais do que hurna messe
a. Porém não houve hitma derrota total

grito de salve-se quer. poder, como calnm-
niosarnente se affirmou no boletim.

m, constantemente na retaguarda
guia . a pé , tendo sido morros todos
va?loS- arquejando de fadig a, coberto

orças para marchar, devo a

unentou pela estrada, e nác
m roda	 As onze da

encontrei o Tenente tiener4l Lefthvrc Des,
e hum dos seus Officiaes, o Major Schinidt,

a generosidade de dar-me o ultimo cavalo
he restava. Desta maneira cheguei a

a k-pont , ás 4 horas da manha 5 rib
m Official do meu Estado Maior, igno-

rando o que era feito - do Imperador , que antes
do fim da batalha havia desapparecido inteiramen-
te, e que se cria morto ou prisioneiro. O General
Pamphele Lacroix , Chefe de Estado Maior de ser
gu-ndo corpo, que eu achei nesta Cidade, haven-
do-ene dito que o Imperador estava em Charlai:7i 4,
suppuz que Sua Magestacle hia p8r-se á testa do
corpo do Marechal Grouthy, , para cobrir p.Sarn
bre , e facilitar ás tropas os meios de reunirem-se
m Avesncs , e com esta persuasão fui a -Ema-

nume ; mas partidas de cavallaria seguindo-nes mui-
o de perto, e havendo "}i interceptado -as estrad
de Matibeuge e Filippevilie ,- conheci_ a impossibi-'
lidade total de demorar hum só soldado naquell*
ponto para oppor ao progresso do inimigo vicio-
f eno. Continuei a minha marcha sobre fivesnes
onde não pude alcançar noticia de pie era feito
do Imperador.

estado de cousas „ não tendo conheci..
menu) de Sua Magesraie , nem do Major General,
augmentando-se a confusão a cada momento, e .2

epçáo de alguns fragmentos de regimentos do
da e de linha , seguindo cada hurn sua inacriii-i
o,	 rnm

	

. determinei iediatarnente hir 	
p

	

por Sc. Qadintin', para pmtic;par o mais	 e
sivel o verdadeiro estado das coutas ao
guerra

'
 para que mandasse- ao exercito

tropas frescas , e 'tomasse as medidas ci
consrantias fazilá necessarias. Quando chcgu

tre guas de Paris , sube que o ura
perador tinha passado, jro ali , ás o botas de
manha.

Tal he , Senhor Duque, a historia desta cal

que sobreviverão
como posso 'eu ser
fui vicrirna , e doe

ires não fornecem
e eu arreiçoel a Minha partia A

mostrei hum tecto , ire levet
ora exirovaffante ; mas esta

calumnia não he sustentada por facto algum, n
por alguma circunstancia. Mas como se pádern sua.
pender esses boatos -odiosos que se espalbáo

el rapidez ? "Se rias pesquizas , que eu fizesse
a este respeito , eu não temesse tanto descobrir *
verdade , como igoora-la eu diria que tudo era
ma wridencie para mostrai. que eu fiai indignarem*.

teve
que
chia
sem

mirosa campanha.
Agora pergunto a aque

este heti° e numeroso exercit
acensado dos eesestres , de
sues Os nOSK)s annaes
exemplo: Dizem
Eu que para serv
porventhra a hunra



e da gua induigeticia pa
rir esta carta no Jorna
cidade possível.

Repito a V. Ex. , &c.
Marechal Príncipe de Masx.aw*.

igo g

e dar-libe a
fará inse,
kir pubii-

-te eng nado, e qu se ten
to- de traição os euu e eXtraild
panha , erros que se no confeçara
que appareceráo , e COntra Of quaes
tei aquella voz de verdade, que eu ai
na Camara dos Pares. Espero da çancio

m o prece
desca cam-

boletins',
baldi Levan-
Li 	 soar
a de V. Ex.

NOTICIÁS
ENTRADAS.

Dia	 de Outubro.	 Cartanea • 24 dias; S
a Ai	 S. yose M, Manoeil Antonio da
• C. ao M. , atroz.

Dia • de Novembro.— Lisboa ; 46 dias ; N.
0, C. DuaNe 21factitabon , tropa.	 Dito ;

74 dias ; 13. Koluntario , M. Antonio da Rocha
C. a Domingos Antunes G:limarão va t ins gene.

perrjagoa; z z dias 4 L. S. Manoel iriajan-
M. Sergio Ferreira de Oliveira C. a Manoel

" co Corria , madeira , arroz , e betas,
, 6 dias ; L. Santa Atina, M. José
çalves ,	 a Francirco Ferreira

	

adeira , e MOZ.	 Dito; 5 dias; L. S.
M. Antonio Francisco , C. a Manoel

Fieira
' 

madeira. • Gruparint ; 8 dias ;-

.	 4 da Concticão , M. Manoel da Rocba

Pereira, C ao M. feijão, arroz, e assucar.
Dia 2 dito. — Buenos Ayres ; z4 dias; G.

lng. Deisher, , M. Robert Hyne , C. a Pedro AM-

tanio Plotter, 1, couros , e sebo. — Lisboa ; 75 dias

G. Ano. , tVerling M. Guilherme L. fios;, C.
ao M. sal. — Cadis ; 56 dias; E. Hesp. Krem-
lin M. Thomas Logos, C. ao M. 2zeire, e se-
do. — Porto ; 56 dias ; B. Amei-. Argorraut M.

G. Pray, , C. ao M. sal.	 Rio Grande; 16
MargiíeZa de Alegrete, M. Manoel An-

da Silva, C. ao M. , carne, sebo, e cou-
Dito ; 27 dias ; B. Convenção , M.

Ganhos Souto, C. a Antonio Ferna ndes
me , trigo, e couros.	 Dito,	 9 dias •

,R I
B. Pala or M. Joaquim Jose ort, C.
ruindo	 boa trigo.	 Dito ; 26 dias
Trc voada,	 "O Joaquim de Almeida ,
o M. couros se , e carne. — Dito ; 27 dias;

S. Argelina , M. Francisco Lopes Falcão , C. a
Miguel Ferreira Comes, couros

'
 c sebo. — Ria de

Ostras; 2 dial ; L. Bonança, M. Crpriano Jose
Cadilha , C. ao M. 5 madeira , e milho. — Net
Grande ; 4- dias ; L. Conceição Bom Fins , M. 7oa-
/mim 7ose de Aguiar, C. ao M. assucar, , e aguar-
dente Campos ; ; dias : L. Santo Antonio , M.
Manoci Coelho , C. ao M. , dito. — Caravellas
co	 L. Senhora do Pilar M. José Soares
C. ao M., farinha.

SAHIDAS.
Dia ;c de Outubro. — Rio de S.
Jesus , M. M'anoel 7ose Antunes, istro. -
he ; L. COnte$540 M. toaquins Pereira,
— Dito ; L. Conceição e S. Francisco, M.
Antonio dos Santos , Lis o. — Campos ; L.

M. Ignacio 'José
Dia r de Novembro.	 itiaranb-	 B.

Arriei M. Hamilton Rty lastra. — Monte Vi-
dro ; B. Dinani. Fana!,	 M. André iinclerson
lastro.— 5. Sebastião ; L. Senhora do Carmo, M.
João dos Santos Ferreira , lastro.

Dia dito. —Bahia , B. Paquete, M. .Joio
Francisco de Almeida , fazendas da índia.— Ma-

hé ; S. Medea , M. 3ose Teixeira da Conceição.,
o.-

MIMWORP...www.~. n=dia.81.8.479=

AVISOS.
(aja da Gazeta	 achío,	 toda das Intaginaioes extravagantes

I r livros que trarão de Magica , En ftPhi u idos , Feiticeiros , Genios „ Phantasnra
réis, — B rve tratado sobre o uso e abuso dar virtudes , e Relações e causas sobre
do Deinànio e da Matara em ordem a	 'IllíSeief ., i vol. 2:280.

(bem perdesse hum rezaria todo de ouro, procure na se 40 Padre 7ost Simdes da hurra
-dando todas as signaes se lhe entre„oará-.

Francisco José Guirnarles , t C.'', e Tbornaz Pereira de Castro Mann , annunciao ao publico qu
se acha oleada pela Real Junta do Cornmereio , huma Administração á caza -do finado Conselheiro Ilhas
Antonio Lopes, da qual cites são Administradores , e por ordem da mesma Real Junta fazem saber que
quaesquer pessoas, que entendia ser credoras á dita caoa , compareção a legitimar as suas dividas deiiro
de z annos com a cominação de que findo este miado serão remetidas aos meios ordioarlos.

m quizer comprar humo armação de loja de varejo muito bem construida , com fazendas ou
46, na rua do Orovidor t , filie com 7oaquirn Ansoniv doi Silva Porto, ssist enre na dita

m o qual poderá trazar o seu preço.
RIO ma JANEIRO	 IMPRLS

, causadas
.	 por a:cco

aUrraes, c do poder

e-

R. IA. 1825.


